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EDITORIAL

Descarbonização, 
uma pauta essencial

 

NESTA EDIÇÃO

A descarbonização do setor de navegação emerge como uma 

pauta fundamental na agenda ambiental global, especialmente 

diante dos desafios impostos pelas mudanças climá�cas e da 

necessidade premente de reduzir as emissões de gases de efeito 

estufa. A subs�tuição do óleo bunker por combus�veis menos 

poluentes e mais eficientes representa um passo crucial na 

direção de tornar a navegação marí�ma mais sustentável e 

amigável ao meio ambiente.

A recente audiência pública realizada pela Comissão Especial 

sobre Transição Energé�ca e Produção de Hidrogênio Verde da 

Câmara dos Deputados, ocorrida nessa terça-feira, dia 16,  trouxe 

à tona a importância desse debate e a urgência de ações concretas 

para enfrentar o desafio da descarbonização no setor. Ao destacar 

a relevância de medidas como o uso de etanol, biodiesel, biometano 

e outros combus�veis de baixo carbono, os par�cipantes reforçaram 

a necessidade de buscar alterna�vas viáveis e sustentáveis para 

reduzir o impacto ambiental do transporte marí�mo.

A meta estabelecida pela Organização Marí�ma Internacional (OMI), 

de a�ngir zero emissões de gases de efeito estufa até 2050, reflete 

o compromisso global em enfrentar a crise climá�ca e promover 

a transição para uma economia de baixo carbono. Nesse contexto, 

a implementação de polí�cas e inicia�vas voltadas para a medição 

e redução das emissões de carbono no transporte marí�mo se 

mostra indispensável para alcançar esse obje�vo ambicioso.

Além disso, é fundamental reconhecer o potencial do Brasil 

como produtor de combus�veis de baixo carbono, aproveitando 

a disponibilidade de biomassa e fontes de energia renováveis 

para impulsionar a transição para uma matriz energé�ca mais 

limpa e sustentável. A diversificação dos combus�veis 

e a promoção da descarbonização integrada dos modais de 

transporte são passos essenciais para construir uma cadeia 

logís�ca mais eficiente e sustentável, contribuindo para 

a redução das emissões e para a proteção do meio ambiente.

Diante disso, é imprescindível que o setor público e privado se 

unam em esforços colabora�vos para acelerar a transição para 

uma navegação marí�ma mais limpa e sustentável. Inves�mentos 

em pesquisa, desenvolvimento e inovação, bem como incen�vos 

fiscais e regulatórios, são fundamentais para viabilizar a adoção 

de tecnologias e prá�cas mais sustentáveis no transporte aquaviário.

Portanto, é hora de agir com determinação e comprome�mento 

para enfrentar o desafio da descarbonização do setor de navegação, 

promovendo a transição para um futuro mais sustentável e 

resiliente para as gerações presentes e futuras. A proteção do 

meio ambiente e a mi�gação das mudanças climá�cas dependem 

de nossa capacidade de tomar medidas concretas e urgentes 

para reduzir as emissões de carbono e preservar a saúde e a 

vitalidade de nosso planeta.
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Crise catarinense 1

O atraso na liberação de cargas 

nos portos de Santa Catarina 

se deve, principalmente, ao 

número limitado de agentes 

federais atuando na fiscalização 

e no despacho dessas 

mercadorias. A avaliação é 

da Federação das Indústrias 

de Santa Catarina (Fiesc) e foi 

apresentada nessa terça-feira, 

dia 16, em uma reunião 

emergencial da en�dade. O 

encontro foi promovido para 

debater os problemas portuários 

e de comércio exterior do estado.

Crise catarinense 2

Segundo o presidente da Fiesc, 

Mário Cezar de Aguiar, “essa é 

uma demanda que a Fiesc vem 

fazendo ao Governo Federal 

há mais de uma década. Não 

se pode pensar em aumentar o 

volume de cargas movimentadas 

nos portos de Santa Catarina 

sem aumentar consideravelmente 

o número de fiscais federais 

do Ministério da Agricultura 

e do Ibama. Esses órgãos são 

indispensáveis aos processos 

de comércio exterior e seus 

con�ngentes estão 

subdimensionados”.

Crise catarinense 3

A chefe do posto local 

do Serviço de Vigilância 

Agropecuária, Renata Schmidt, 

informou que, atualmente, há 

340 auditores fiscais no Brasil 

no órgão. E desse total, 18 

estão em Santa Catarina. “É um 

número limitado, considerando 

a importância do comércio 

exterior para o Brasil e Santa 

Catarina”, disse. Segundo ela, 

há 60 vagas abertas no concurso 

unificado para auditores fiscais 

do Vigiagro, sendo que a 

necessidade é de 400.  

Crise catarinense 4

O encontro na Fiesc também 

debateu a situação do Porto 

de Itajaí, que está com sua 

dragagem com os pagamentos 

atrasados e, há mais de um 

ano, não movimenta contêineres. 

O superintendente do complexo 

marí�mo, Fábio da Veiga, 

diz que há a previsão de 

inves�mentos de R$ 25 milhões 

pelo Governo Federal, para 

a manutenção do porto, 

especialmente para o cumprimento 

de obrigações do contrato de 

dragagem. Os aportes da União 

serão complementados, em 

quan�a semelhante, pela 

Prefeitura de Itajaí.

Crise catarinense 5

Na reunião, ainda foi discu�da 

a necessidade de dragagens 

de manutenção frequentes 

no complexo portuário de Itajaí. 

A proposta foi destacada pelo 

presidente da Câmara de 

Transporte e Logís�ca da Fiesc, 

Egídio Martorano, e apoiada 

por execu�vos da Portonave 

e do Porto de Itapoá. “Estamos 

vivenciando uma situação 

desafiadora. A dragagem é 

essencial para que a operação 

não se precarize”, afirmou 

o gerente comercial da 

Portonave, Alesandro Zen. 

Comissão da Câmara 
debate descarbonização 
do combus�vel marí�mo 

A descarbonização do setor de navegação foi o tema da audiência pública realizada pela
Comissão Especial sobre Transição Energé�ca e Produção de Hidrogênio Verde da Câmara

Obje�vo do colegiado é reforçar o diálogo para que
o setor marí�mo alcance as metas de sustentabilidade

NACIONAL

 Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

A descarbonização do setor de 

navegação foi o tema da audi-

ência pública realizada pela Co-

missão Especial sobre Transi-

ção Energé�ca e Produção de 

Hidrogênio Verde da Câmara 

dos Deputados na terça-feira, 

dia 16.

 O debate foi mediado pelo 

deputado Arnaldo Jardim (Ci-

dadania-SP). O parlamentar res-

saltou o propósito do colegiado 

em reforçar o diálogo para que o 

setor marí�mo alcance as metas 

de sustentabilidade, dada a ex-

tensão da cadeia logís�ca. Se-

gundo dados do úl�mo Censo 

de Desempenho Aquaviário da 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), em 

2023, o modal aquaviário bra-

sileiro movimentou 1,303 bi-

lhão de toneladas de carga pelo 

mundo.

 “Toda a movimentação que 

nós temos de navios é respon-

sável por cerca de 3% de tudo 

que se emite de gases de efeito 

estufa na atmosfera. Então nós 

estamos estudando e debaten-

do a questão do etanol, do bio-

diesel, do biometano, e outros 

combus�veis no impacto am-

biental do combus�vel marí-

�mo”, disse Jardim.

 O diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery, explicou sobre o 

úl�mo compromisso da Or-

ganização Marí�ma Interna-

cional (OMI), que estabeleceu a 

meta de redução zero das emis-

sões de gases de efeito estufa 

para o transporte marí�mo glo-

bal até 2050. Nery informou 

que a agência vai lançar um in-

ventário de emissão de carbono 

para acompanhar o avanço dos 

portos nacionais dentro da 

inicia�va.

 “Para a gente saber se está 

cumprindo essa meta, o primei-

ro passo é que a gente precise 

medir. Sem medir, a gente não 

vai saber para onde vamos indo. 

Sem ter esse inventário, a gente 

não vai saber se está a�ngindo 

e, se não es�vermos, qual vai 

ser o instrumento necessário 

para que os formuladores de 

polí�cas públicas, como o Con-

gresso e o Ministério, possam 

fazer as medidas necessárias, e 

a própria regulação possa ado-

tar os seus mecanismos e o 

setor também possa se adap-

tar”, declarou Nery.

 Francelle Carvalho, pes-

quisadora do Conselho Inter-

nacional de Transporte Limpo 

(ICCT, na sigla em inglês), en-

fa�zou que o Brasil tem um for-

te potencial produtor de com-

bus�vel de baixo carbono 

devido à disponibilidade de 

biomassa e fontes de energia 

renováveis.

 Para o secretário de Hi-

drovias e Navegação do Minis-

tério de Portos e Aeroportos, 

Dino Antunes, é necessário 

levar em consideração os im-

pactos nos fluxos comerciais 

diante das possibilidades de 

escolha dos combus�veis me-

nos poluentes.

 “Temos várias escolhas pos-

síveis, cada uma com sua van-

tagem e desvantagem, e nós 

acreditamos muito que é o pró-

prio mercado que vai dar as si-

nalizações relacionadas, os 

sinais corretos de custo, os si-

nais corretos de disponibilida-

de, de infraestrutura necessária 

para abastecimento e tudo 

mais. O que nós temos feito no 

Ministério é tentar dar os in-

cen�vos corretos”, afirmou Dino.

Alterna�vas

Danilo Veras, vice-presidente 

de Polí�cas Públicas do Grupo 

Maersk, responsável por 16% 

das cargas transportadas em 

contêineres globalmente, disse 

não acreditar na solução de um 

único combus�vel sustentável 

que seja aderido, e sim em um 

resultado com várias alterna�-

vas para os diferentes �pos de 

navios e embarcações.

 Veras também destacou a 

necessidade de trabalhar na 

descarbonização integrada dos 

modais de transporte que levam 

as mercadorias dos portos, vi-

sando uma logís�ca mais efi-

ciente.

 "Temos o intuito de inves�r 

em todos os elos da cadeia. 

Pouco sen�do faria ter um na-

vio verde atracando em um 

terminal a diesel ou a combus�-

vel fóssil, para que essa carga, 

ao chegar ali, saia em caminhões 

também queimando combus-

�vel poluente. O valor está em 

trabalhar na descarbonização 

da cadeia inteira", disse Veras.

 O requerimento da audiên-

cia foi do Deputado Leônidas 

Cris�no (PDT-CE).

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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REGIÃO NORDESTE

Renan Filho visitou o estado para ver os trechos 
da BR-316 e da BR-222 que foram cas�gados

O ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, anunciou na terça-

feira, dia 16, a liberação de 

R$15 milhões para obras emer-

genciais em duas rodovias fede-

rais do Maranhão cas�gadas 

pelas chuvas. Desse total, a BR-

316/MA receberá R$ 3 milhões 

para recuperação do trecho 

afetado. Outros R$ 5 milhões 

servirão para reparar o rompi-

mento da BR-222, em Bom 

Jesus das Selvas. Mais R$ 7 mi-

lhões serão usados para a re-

construção da ponte defini�va 

que vai subs�tuir a que caiu no 

acesso a Santa Inês.

 Renan visitou os trechos 

afetados juntamente com o mi-

nistro do Esporte, André Fufu-

ca; o diretor-geral do Departa-

mento Nacional de Infraestru-

tura de Transportes (Dnit), Fa-

brício Galvão, e o vice-gover-

nador do Maranhão, Felipe 

Camarão.

 “Nossa visita ao Maranhão 

foi de suma importância para 

resgatarmos a normalidade à 

malha rodoviária do estado, 

talada até o fim do mês, em 

subs�tuição ao pon�lhão que 

colapsou no início deste mês. A 

estrutura provisória ficará em 

operação até que uma nova 

ponte seja construída no local. 

Ao mesmo tempo, a Prefeitura 

está implantando uma passare-

la para garan�r a travessia a pé 

dos moradores do entorno.

 “Vamos construir a nova 

ponte, pré-moldada, ao lado da 

provisória do Exército, que aju-

dará a normalizar o fluxo da 

região”, disse ele.

 Conforme o cronograma, a 

expecta�va do Dnit é de que o 

tráfego no km 363 seja retoma-

do no início de maio. Até que a 

ponte metálica seja concluída, 

o Departamento orienta aos 

usuários da BR-222 como rota 

alterna�va que u�lizem a BR 

316 até Peritoró, sigam pela BR 

135 até Presidente Dutra, 

ingressem na BR-226 até Porto 

Franco e u�lizem a BR 010.

Estado de alerta

As fortes chuvas no Maranhão 

provocaram situação de emer-

gência em 19 cidades, incluindo 

Cachoeira Grande e Barra do 

Corda, segundo a Defesa Civil.

 Cerca de 810 famílias 

estão em abrigos e 2.297 foram 

 Marcio Ferreira/MT

O ministro dos Transportes, Renan Filho, aproveitou a visita ao Maranhão para anunciar 
a liberação para tráfego do trecho da BR-316, entre as cidades de Bacabal e Santa Inês

Ministro libera R$ 15 milhões 
para obras em rodovias 

do MA a�ngidas pelas chuvas 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
que tanto sofreu com as fortes 

chuvas dos úl�mos dias”, desta-

cou Renan. “Inclusive, em áreas 

onde não houve um desliza-

mento integral, mas causou al-

gum afundamento, algum dano 

à rodovia, vamos buscar realizar 

uma recuperação preven�va, 

antes que a rodovia ceda. Trata-

se de uma a�tude nova, bem 

diferente do que acontecia no 

passado”, complementou.

 Ele também aproveitou a 

ocasião para anunciar a libera-

ção para tráfego do trecho da 

BR-316, entre Bacabal e Santa 

Inês. A via é a principal BR que 

interliga Belém (PA) a Teresi-

na (PI).

 No úl�mo fim de semana, 

outros dois trechos de rodovias, 

na BR-222, foram completa-

mente fechados devido às in-

tensas chuvas na região. Um 

desses trechos está localizado 

no km 598, em Bom Jesus das 

Selvas, onde uma cratera com 

mais de 20 metros de diâmetro 

se formou em 26 de março.

 Em relação a este ponto, 

Renan Filho afirmou que haverá 

liberação neste sábado (20), 

com sistema siga e pare.

 No km 363 da BR-222, o 

ministro disse que uma ponte 

metálica, emprestada do Exérci-

to no Estado do Piauí, será ins-

desalojadas. A região de Caxias 

foi par�cularmente afetada, 

com o rio Itapecuru a�ngindo 

5,09 metros acima do normal e 

impactando outras nove cida-

des.

 A Defesa Civil monitora 72 

áreas de risco em São Luís, onde 

alagamentos têm sido comuns. 

O Ins�tuto Nacional de Meteo-

rologia emi�u um alerta amare-

lo para chuvas intensas em todo 

o estado. Recomenda-se que a 

população evite áreas afetadas 

e entre em contato com as auto-

ridades em caso de emergência.

Recursos

O Ministério vai inves�r, ao 

todo, R$ 15 milhões nas vias 

afetadas pelas chuvas. Consi-

derada um importante eixo 

rodoviário de ligação entre o 

Maranhão e outros estados das 

regiões Nordeste e Norte, a BR 

316 receberá R$ 3 milhões em 

inves�mentos para recupera-

ção do trecho afetado. Outros 

R$ 5 milhões serão inves�dos 

para reparar o rompimento da 

BR 222, em Bom Jesus das Sel-

vas. Mais R$ 7 milhões serão 

inves�dos na reconstrução da 

ponte defini�va que vai subs�-

tuir a que caiu no acesso a Santa 

Inês.

NOSSA VISITA 

AO MARANHÃO 

FOI DE SUMA 

IMPORTÂNCIA 

PARA RESGATARMOS 

A NORMALIDADE 

À MALHA RODOVIÁRIA 

DO ESTADO, 

QUE TANTO SOFREU 

COM AS FORTES 

CHUVAS DOS 

ÚLTIMOS DIAS”

RENAN FILHO

ministro dos Transportes

QUARTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2024



O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), afirmou na terça-feira (16) 

que as obras referentes ao tre-

cho do Rodoanel Norte vão 

começar no próximo dia 25 de 

abril. De acordo com Tarcísio, 

tanto o Estado quanto a con-

cessionária Via Appia vão 

entregar o trecho dentro do 

aos motoristas uma via expres-

sa entre o Litoral e o Interior 

sem a necessidade de passar 

pela capital.

 Com 44 km de extensão no 

eixo principal, três a quatro 

faixas por sen�do e sete túneis 

duplos, o trecho Norte terá 

ainda 107 obras de arte especi-

ais entre São Paulo, Arujá e Gua-

rulhos. A expecta�va é de que 

se reduza a circulação de 18 mil 

caminhões diariamente dentro 

da capital paulista.

 A concessão será de 31 

anos e terá um total de inves�-

mentos previstos na ordem de 

R$ 3,4 bilhões, que já inclui a 

conclusão das obras paradas, 

desde 2018.

ção da Dutra com a Fernão Dias.  

E que em 2026, portanto, a 

gente consiga a missão de cum-

prir o cronograma e estar com 

essa obra concluída”, comentou.

 O trecho Norte do Rodoa-

nel é a úl�ma parte do Anel 

Rodoviário Mário Covas, círculo 

viário construído ao redor da 

Grande São Paulo, oferecendo 

prazo do contrato, daqui a dois 

anos.

 “A empresa já apresentou o 

projeto execu�vo, e as obras 

começam, a par�r da Dutra, no 

dia 25 de abril, em direção a 

Guarulhos. A ideia é que em 

setembro do ano que vem, a 

gente comece a dar funcionali-

dade ao Rodoanel, fazendo liga-

Trecho de 213 quilômetros engloba regiões
do Alto Tietê, Litoral Sul e Vale do Ribeira

O Consórcio Novo Litoral, lide-

rado pela Companhia Brasileira 

de Infraestrutura (CBI), foi o 

vencedor do leilão de conces-

são rodoviária do Lote Litoral 

Paulista. O certame ocorreu 

nesta terça-feira (16), na Bolsa 

de Valores de São Paulo, a B3.

 O leilão foi feito pelo crité-

rio de menor valor da contra-

prestação pública a ser paga 

pelo Poder Concedente em fa-

vor da concessionária. Ou seja, 

a empresa que ofertasse o 

maior percentual de desconto 

sobre esse valor – fixado pelo 

Governo em, no máximo, R$199 

milhões por ano – sairia como 

vencedor.

 O pregão teve duas con-

correntes. O grupo espanhol 

Acciona ofertou 1% de descon-

to sobre o valor de contrapres-

tação. Já o consórcio liderado 

pelo CBI fez uma oferta de 

10,17%, e foi declarado vence-

dor. Ou seja, a contrapar�da 

do Governo Estadual será de 

R$179,1 milhões.

 “O desconto, se fosse zero, 

já seria um grande sucesso. A 

grande questão é que muitas 

vezes se o desconto for alto, a 

gente vê com preocupação, 

porque isso significa destruição 

de valor. Então, esse valor é ra-

zoável, está dentro da nossa 

conta. Teremos desafios pois 

estamos falando de rodovias 

mercado, o inves�mento vai 

chegar e quem vai ganhar com 

isso é o usuário”, disse Tarcísio.

 Ao todo, o consórcio ven-

cedor será responsável por 

obras de mais de 90 km de du-

plicações, 10 km de faixas de 

ultrapassagem e 47 km de acos-

tamentos. Também serão cons-

truídos 73 km de ciclovias e 27 

novas passarelas para passa-

gens de pedestres.

 Segundo o Governo de São 

Paulo, a concessão deverá ge-

rar mais de 24 mil empregos 

diretos, indiretos e induzidos. O 

cálculo das oportunidades leva 

em conta o tempo e o inves�-

mento das obras, assim como a 

Santos, Praia Grande, Monga-

guá, Itanhaém, Peruíbe, Itariri, 

Pedro de Toledo e Miracatu.

 O prazo do contrato é 30 

anos e estão previstos inves�-

mentos na ordem de R$ 4,3 bi-

lhões.

 “O programa de infraestru-

tura do Estado de São Paulo é 

uma realidade, é vivo, está acon-

tecendo e é dinâmico. A gente 

está vendo o fluxo de ações e as 

coisas acontecerem. É uma se-

mana importante para nós, uma 

semana de realização e de sina-

lização ao mercado que aqui 

tem um programa de infraestru-

tura vivo. Os projetos são bem 

estruturados, estão trazendo 

 Marcelo S. Camargo/Governo de São Paulo

Representantes do Consórcio Novo Litoral, liderado pelo Grupo CBI, fazem a tradicional 
ba�da de martelo: a oferta foi de 10,17% de desconto sobre o valor de contraprestação

Grupo CBI vence leilão 
de concessão rodoviária 
do Lote Litoral Paulista 

cassio.lyra@redebenews.com.br
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que chegam a receber até 60 mil 

veículos por dia. Serão obras de 

di�cil operação”, comentou o 

governador de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas (Republicanos).

 O trecho conecta as re-

giões do Alto Tietê ao Litoral Sul 

de São Paulo, terminando na re-

gião do Vale do Ribeira até o en-

troncamento com a rodovia 

Régis Bi�encourt.

 O Lote rodoviário contem-

pla 213 quilômetros das rodovi-

as SP-055 (Rodovia Padre Mano-

el da Nóbrega), SP-088 (Mogi-

Dutra) e SP-098 (Mogi-Ber-

�oga), que passam pelos muni-

cípios de Arujá, Itaquaquecetu-

ba, Mogi das Cruzes, Ber�oga, 

duração da concessão.

Tarifas

O novo modelo de concessão 

contará com pór�cos do Siste-

ma Automá�co Livre, também 

conhecido como “free-flow”, 

em vez das praças de pedágio. 

O free-flow permite a cobrança 

de tarifa sem a necessidade de 

cabines ou barreiras �sicas, ou 

seja, o motorista não precisa 

parar o veículo para realizar o 

pagamento.

 O sistema automá�co será 

implantado em toda a extensão 

do trecho concedido, totalizan-

do 15 pór�cos.

Obras do Rodoanel Norte começam 
na semana que vem, diz Tarcísio 
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Ao todo, serão três novas áreas que estão localizadas
próximas aos terminais portuários da margem esquerda

A Prefeitura de Guarujá (SP) as-

sinou o termo de autorização 

de uso de áreas públicas do 

Município para a instalação de 

um estacionamento exclusivo 

para caminhões transportado-

res de contêiner para carga e 

descarga. Os espaços estão lo-

calizados nos lotes 1 e 3, no 

Jardim Alvorada, e o no lote 2, 

no Jardim Maravilha, ambos 

localizados próximos aos ter-

minais portuários da margem 

esquerda do Porto de Santos.

 Segundo anunciou a Prefei-

tura, três associações serão res-

ponsáveis pelas áreas, sendo 

elas a Associação dos Transpor-

que trabalha com transporte de 

cargas do Porto de Santos.

Melhorias

Segundo a Prefeitura, a ação se 

soma a outras melhorias para 

o�mizar o fluxo de trânsito dos 

caminhões que acessam a mar-

com auxílio de diversas secreta-

rias municipais.

 O presidente da Associação 

dos Transportadores Autôno-

mos de Contêineres do Litoral 

de São Paulo, Everton Pereira, 

classificou as futuras áreas para 

estacionamentos como um im-

portante marco para a categoria 

Divulgação/Prefeitura de Guarujá

Segundo a Prefeitura, a ação 
se soma a outras melhorias 
para o�mizar o fluxo de trânsito 
dos caminhões que acessam 
a margem esquerda do porto, 
em Vicente de Carvalho

Guarujá assina termo para 
construção de novos 

estacionamentos para caminhões 

tadores Autônomos de Contêi-

neres do Litoral Paulista, Associ-

ação dos Caminhoneiros Autô-

nomos do Guarujá (Associaja) e 

a Associação dos Transportadores 

Autônomos de Containers (Atac).

 “Com a junção de esforços 

das nossas secretarias conse-

guimos viabilizar este estacio-

namento, que desde 2008 era 

pleiteado pela categoria. Nos 

úl�mos meses retomamos o diá-

logo e hoje concre�zamos essa 

importante ação. Estamos ga-

ran�ndo muito mais dignidade e 

segurança para os nossos cami-

nhoneiros”, comentou o prefei-

to de Guarujá, Válter Suman 

(PSDB).

 Durante o úl�mo mês, foram 

realizados estudos técnicos e 

vistorias nas áreas indicadas 

para ver a viabilidade do projeto 

gem esquerda do porto, no dis-

trito de Vicente de Carvalho.

 No mês passado, foi insta-

lada uma faixa reversível na Rua 

Idalino Pinez (Rua do Adubo), 

no Jardim Boa Esperança. Ago-

ra, duas faixas saem do Porto 

em direção à Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni e uma faz o 

sen�do inverso, ao contrário do 

que ocorria antes.

 Além disso, na Rua Mário 

Daige com a Rua do Adubo, o se-

máforo foi reprogramado para 

duas fases. As medidas melho-

raram o fluxo e o�mizaram o tem-

po de espera, no trajeto de en-

trada e saída da área portuária.

cassio.lyra@redebenews.com.br
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Principal fórum sobre o maior complexo do país
será realizado nos próximos dias 22 e 23

O Porto de Santos será foco 

principal nos dias 22 e 23 du-

rante a realização do Santos 

Export - fórum regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes, voltado para o maior 

complexo portuário brasileiro. 

O evento vai reunir autorida-

des, especialistas, consultores e 

representantes dos principais 

operadores portuários do com-

plexo marí�mo, onde vão deba-

ter os principais gargalos e pro-

jetar o futuro do cais san�sta.

 A edição de 2024 do Santos 

Export contará com uma vasta 

programação de debates. Nes-

te ano, os dois dias do evento 

contarão com painéis técnicos 

envolvendo todos os atores do 

segmento portuário, entre em-

presas privadas e o poder público.

do, o primeiro dia do Santos Ex-

port vai contar com dois painéis 

do InfraJUR - Encontro de Dire-

ito da Logís�ca, Infraestrutura e 

nos acessos, sejam rodoviários, 

ferroviários ou também os aqua-

viários.

 Assim como no ano passa-

 Divulgação/APS

Entre os principais assuntos envolvendo o Porto de Santos que serão abordados estão 
os inves�mentos e melhorias nos acessos, sejam rodoviários, ferroviários ou aquaviários

Santos Export debate e projeta 
o futuro do Porto de Santos 

 Entre os principais assun-

tos envolvendo o Porto de San-

tos que serão abordados estão 

os inves�mentos e melhorias 

Transportes, com a presença do 

ministro do Tribunal de Contas 

da União (TCU) Walton Alencar 

Rodrigues, e do ministro do Tri-

bunal do Superior do Trabalho 

(TST) Douglas Alencar Rodri-

gues.

 Já no segundo dia, a novi-

dade será para dois painéis do 

Sustenta Export, Fórum Nacio-

nal de Transição Energé�ca no 

Setor de Infraestrutura. A pro-

gramação terá temas como tran-

sição energé�ca e inovação nas 

a�vidades e instalações de in-

fraestrutura dentro do setor.

O  Santos Export terá início a 

par�r das 10h e terá transmis-

são ao vivo e com imagens pela 

TV BE News, através de seu ca-

nal no Youtube (@tv_benews).

 O Fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Gru-po Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos. A produ-

ção é da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial da 

Rede BE News.

22 de abril | Segunda-feira

08h30 Credenciamento e início da transmissão pela Rede BE News
09h00 Painel 1: Terceira via entre Planalto e Baixada | Viadutos | FIPS
Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News
Debatedores:
l Anderson Pomini, Diretor-Presidente da Autoridade Portuária de Santos
l João Almeida, Diretor-Presidente da Ferrovia Interna do Porto de Santos 
(FIPS)
l Rui Klein, Membro dos Conselhos de Administração e Presidente 
das Concessionárias Ecovias
l Fabrizio Pierdomênico, Economista e ex-secretário nacional de Portos 
e Transportes Aquaviários
l Frederico Bussinger, Consultor, engenheiro e economista
+ autoridades a confirmar
10h30 Coffee break
11h00 Painel 2: Túnel Santos-Guarujá | Perimetrais | Canal aquaviário
Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News
Debatedores:
l Casemiro Tércio Carvalho, Consultor e Sócio da 4 Infra
l Danilo Veras, Head de Public Affairs da Maersk na América La�na
l Fabio Fontes, Presidente da Pra�cagem de São Paulo
l Eduardo Nery, Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq)
l Rogério Santos, Prefeito de Santos
l Valter Suman, Prefeito do Guarujá
+ autoridades a confirmar
12h30 Almoço livre
14h30 InfraJur, Encontro de Direito da Logís�ca, Infraestrutura e Transportes
Painel 1 do InfraJur – Segurança jurídica: excesso de li�giosidade e advocacia 
predatória
Encerramento pelo ministro Walton Alencar Rodrigues (Tribunal de Contas 
da União)
15h45 Painel 2 do InfraJur – Segurança jurídica: entraves legais para 
inves�mentos na área de infraestrutura
Encerramento pelo ministro Douglas Alencar Rodrigues (Tribunal Superior 
do Trabalho)
17h00 Coffee break
17h30 Painel 3: Polí�cas públicas para o setor de infraestrutura
Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News
Debatedores:
l Valter Luís de Souza, Diretor de Relações Ins�tucionais da Confederação 

Nacional do Transporte (CNT)
l Paulo Alexandre Barbosa, Deputado Federal e Presidente da Frente 
Parlamentar de Portos e Aeroportos (FPPA)
l Wellington Fagundes, Senador e Presidente da Frente Parlamentar Mista 
de Logís�ca e Infraestrutura
+ autoridades a confirmar
18h30 Solenidade de abertura
l Assinatura de termo de cooperação entre Grupo Brasil Export e IBL
l Presenças do ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, e do 
Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo, Jorge Lima
20h00 Coquetel para os par�cipantes credenciados

23 de abril | Terça-feira

08h30 Credenciamento início da transmissão pela Rede BE News
09h00 Palavras de boas-vindas pelos presidentes do Conselho Nacional, 
José Roberto Campos, e do Conselho do Santos Export, Ricardo Molitzas
09h05 Painel 4: Lideranças empresariais e o futuro do Porto de Santos
Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News
Debatedores:
l Ary Serpa Jr., CEO da Od�ell Terminals na América do Sul
l Décio Amaral, Presidente da Ultracargo
l Guilherme Penin, Vice-Presidente de Regulação e Expansão da Rumo
+ lideranças e autoridades a confirmar
10h30 Coffee break
11h00 Painel 5: Planejamento e soluções para dotar os acessos ao Porto 
de Santos de maior eficiência
Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News
Debatedores:
l Alex Ávila, Secretário Nacional de Portos e Transportes Aquaviários
l Jorge Bastos, Presidente da INFRA S.A.
l Rafael Vitale, Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT)
l Regis Prunzel, Presidente do Sindicato dos Operadores Portuários do 
Estado de São Paulo (SOPESP)
12h30 Palestra especial
13h30 Almoço
15h00 Sustenta Export – Fórum Nacional de Transição Energé�ca no 
Setor de Infraestrutura
Painel 1: Boas prá�cas e inicia�vas de inovação em equipamentos de infraestrutura
Painel 2: Transição energé�ca no setor portuário
17h30 Encerramento

Programação Santos Export 2024  
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Portos do Espírito Santo administrados pela concessionária
também bateram o recorde mensal em março

A VPorts, Autoridade Portuária 

responsável pelos complexos 

portuários do Espírito Santo, 

divulgou nesta semana os re-

sultados de movimentação de 

cargas no primeiro trimestre de 

2024. Nos três primeiros meses 

do ano superou em 27% o volu-

me movimentado no mesmo 

período de 2023.

 No total, de janeiro a mar-

ço, foram 386 mil toneladas de 

produtos a mais movimentados 

nos portos capixabas, um novo 

recorde para a concessionária, 

que alcançou um volume geral 

ção portuária, mas era latente a 

necessidade de inves�r em mo-

dernização e infraestrutura, 

além de tornar as relações co-

merciais mais ágeis e personali-

zadas, permi�ndo atender com 

eficiência as demandas dos cli-

mento registrado no trimestre 

são resultado de um trabalho 

focado em dar mais dinamismo, 

celeridade e estrutura ao porto, 

assim aumentando sua compe-

��vidade.

 “O Espírito Santo tem voca-

Divulgação/VPorts
De janeiro a março foram 386 mil 
toneladas de produtos a mais 
movimentados nos portos, capixabas, 
que alcançaram um volume geral de 
1,8 milhão de toneladas nos três meses

VPorts registra aumento de 
27% na movimentação 

de cargas no 1º trimestre 

de 1,8 milhão de toneladas movi-

mentadas nos três meses.

 De acordo com os dados da 

VPorts, março também foi re-

corde histórico para o mês, com 

792 mil toneladas movimenta-

das.

 Entre os destaques por seg-

mento de cargas, está a movi-

mentação de veículos: no pri-

meiro trimestre do ano passado, 

foram 14 mil veículos. Este ano, 

o número subiu para 43 mil, re-

presentando um aumento de 

273%.

 Já as cargas gerais �veram 

aumento de 61% em relação aos 

dois trimestres, totalizando este 

ano 162 mil toneladas movi-

mentadas.

 Para o diretor comercial da 

VPorts, Pedro Benevides, os 

volumes recordes e o cresci-

entes. E é nisso que temos apos-

tado”, analisou.

Abril

Após os importantes resultados 

conquistados no mês de março 

e no primeiro trimestre do ano, 

a VPorts iniciou abril com uma 

importante operação, que tra-

tou-se de um recorde de de-

sembarque de granel sólido em 

um único navio.

 “Foram movimentadas 52 

mil toneladas de calcário em 

granel sólido, uma quan�dade 

ainda não vista no porto”, com-

pletou o execu�vo.
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